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Dos Leitores

Gruz Uermelho
no nollo poír

Pedidos de correspondêncio
Português, filatelista e maximafilista de

34 anos de"idade, deseja permutar correstr)on-
dêvrcia; amigável, com guineenses. Ele pre-
tende trocar selos e postais.

Escrever para:

not¡cio- Iosé; Bua Rodrigues de Freitas, 20,
åô Esç'tr*05.

Lisboa - Portugal

Jovem guineense, de 21 anos de idade
pre.tende ma$er intercâmbio cultural com
þvgn{ portugueses de ambos os sexos e idade
cornpreendida entre os 18 a 27 anos. Deseja
trocar eXperiências, fotografias, cartões pcs-
tais, revistas e jornais e aumentar conheci-
rnentös.

'r Qendereçoéseguinte:

tr'odé Mané (lfasb)¡ Av. do Brasil, 5 C. P. 140

- CABE"![¡I- Bissau.

, , República da Guiné-Bissau

r Jóveih guineense, estudante, deseja cor-
tesponder com jovens de países de expressão
portuguesa, de ambos os sexos, com idade
compreendida entre os 17 e os 30 anos, para
troca de postais, selos, fotografias, jornais. e
assim criar amizade sincera.

Escrever para:

Dem-Nrna Albat, Licèu Nacional Kwame
N'Krumab, C. P. n.o 237 - Guiné-Bissau.

Mais uma vez venho ocupar a coluna dos
leitores, a fim de dirigir um pedido aos cama*
radas da Cruz Vermelha da Guiné-Bissau, e

ao mesmo tempo dirigir uma calorosa e fra-
ternal saudação aos nossos camaradas do jor-
nal *Nô Pintcha- pelo esforço árduo despen-
dido po'r eles no campo da informação a todo
o povo guineense.

Hoje o meu pedido, razáa desta carta dos
leitores é a fim de pedir aos camaradas da
Cruz Vermelha um pequeno esclarecimento.

Ora. nós sabemos que existe actualmente
no nosso país uma grande dificuldade de
abastecimento de medicamentos pelos paÍses
amigos devido a fraca organização da Cruz
Vermelha da Guiné-Bissau.

Uma vez ouvi falar de uma certa doença

- paralisia infantil - que afectava as crian-
ças principalmente na zona de Biombo. Ora
para coru;eguir salvar essas crianças o nosso
país pediu ajuda em medicamentos a um des-
ses pars€s nossos amigos. Em resposta, lem-
bro-me perfeitamente, disseram que só po-
diam mandar medicamentos se o pedido ti-
vesse sido formulado pla Cruz Vermelha da
Guiné-Bissau. E só assim é que o'nosso país
conseguiu os ditos medicamentos.

Desde aquela data, os responsáveis desta
organização tentam mobilizar o nosso povo
(principalmente os mais jcnrens) a fim de ade-
rirem à Cruz Vermelha para que ela possa
alargar-se a todo o território nacional. Mas
acontece que tudo tem sido inútil. Não quero,
no entanto, dizer que as pessoas estão
contra esta instituição, o problema talvez é
que muita gente não conhece os seus objep-
tivos, a sua importância e o papei que lhe
cabe desempenhar na Guiné-Bissau.

Por isso pergunto: porquê é que os cama-
radas responsáveis da Cruz Vermelha não ten-
tam iniciar um programa de sensibilização na
Rádio a fim de poder recrutar vcluntários?
+{.cho que assim será ¡rossível levar avante
esta tão importante iniciativa. Mas penso que
o camarada Nicolau Ramos como um dos res-
ponsáveis máximos desta instituição talvez nos
possa esclarecer melhor nesse sentido.

FEPY

Nocionol

Artistqs
sov¡éticos
no interior
A embaixada cultural

da República Socialista
Federativa da Ucrânia
que se encontra na Gui-
né-Bissau desde quinta-
-feira passada, está no
leste do país. Os artistas
soviéticos darão espec-
táculos em Bafatá e Ga-
bú e regressam amanhã
a capital.

A delegação é dirigi-
da pelo I Vice-ministro
da cultura da Ucrânia,
Stanislav U. Koltunyuk
e integra ainda o Herói
de trabalho socialista
Diachenko V. Grigorie-
vitch, chefe do sector da
produção de Sovjos
..Komsomolesky*.

Após a sua chegada a
nossa terra os artistas
soviéticos actuaram já
pcr duas vezes para o
público de Bissau, e com
agrado, no sábado pas-
sado eles deslocaram-se
a Bubaque, onde tam-
bém deram um excelen-
te espeetáculo.

A comitiva deslocou-
-se ao nosso país a con_
vite da Associação de
Amizade Guiné-Bissau-
-URSS e no quadro da
semana de Amizade en_
tre, os dois povos e
parses.

esponde o

Só agora foi posto
à venda nos estabele-
cimentos de comer-
cialização da Guiné-
-Gaz, em Bissau e no.
interior do país, as
615 toneladas de gaz
de cozinha que chega-
ram já alguns dias ao
pals, adquiridas na
Argélia pelo nosso
Governo.

O gaz chegou a Bis-
sau desde o passado
dia 11 de Novembro
mas devido, ao mau
estado da ponte da
Dicol' foi necessária
uma semana para

Uma delegação da Ju-
ventude Livre Alemã-
-FDJ e de Pioneiros
*Ernest Thalmann,,, da
Repú61i"u Democråtica
Alemã, que se encontra
em Bissau, deslocou-se
na semana passada a re-
gião de Cacheu para um

O camarada Malam
Racai Sanhá, do CC do
Partido e Presidente do
Comité do Partido e do
Estado da região de Ga-
5ú, visitou o sector de
Pirada, tendo aí presidi-
do a várias reuniões cle
trabalho com os jovens,
com objectivo de im-
plantar uma nova dinâ-
mica a organização ju-
venil-

Oeonl-Íl
\a, Yen

descarregar todo o
produto, pois só se
efectuavam operações
durante a maré cheia.

Recorde-se que o
gaz de cozinha escas-
seou em todo o país
desde meados de Ju-
lho passado. Entre-
tanto, o nosso Gover-
no encomendou logo
em seguida à Argélia.
Segundo o camarada
Tomás, responsável
da Guiné-Gaz, a de-
mora deveu-se as
operações de contacto
com o Banco de París,

encontro de amizade
com os Pioneiros AbeI
Djassi. A delegação foi
acompanhada pela ca-
marada Filomena Barre-
to; Secretária Nacional
da Organização de Pio-
neiros.

Num encontro realiza-

O camarada Malam
Bacai Sanhá apelou aos
jovens de Pirada a um
maior empenhamento
em relação ao trabalho
no seio da organização,
tendo recordado o papel
importante que cabe à
juventude nesta nova
fase de luta, tão clara-
mente definida peio I
Congresso Extraordiná-
rio do PAïGC, isto por-

para efeitos de finan-
ciamento. .*Depois das
operações feitas hou-
ve dificuldades por
parte da Argélia de
garantir o transporte
do produto até à nos-
sa capital", sublinhou.

Por outro lado, o
camarada Tomás es_
cla.receu ainda que as
botijas normais con-
tinuam a custar 4b0
pesos enquanto que
as grandes que eram
a 1.905 pesos, passa-
Iam a custar 1.990
pesos.

do na Escola 1" de Ju-
nho (Escola que man-
tém relações de amizade
com a Escola Amílcar
Cabral, em Berlim), os
membros da delegação
falaram do apoic 

"õt"u-dido peia RDA aos pio-
neiros Abel Djassi.

eu€, a jovem geração
enquadrada peiê JAAC
é o garante da renova-
ção de quadros tanto a
nível partidário como
estatal. O camarada
Malam Bacai aproveitou
a sua visita para contac-
tar alguns responsáveis
de sectores a fim de in-
teirar dos principais
problemas locais.

(Ea,n dejâ esúá,
ha
¡la

Delegoçfro da FDI u¡riü0 Gocheu

Gobú: Reuniõe¡ com |ouen¡

pcvo

Um ono opfu o 14 de llouembro que
O calendário impõo, que sè contem os dias, os L4 de Novembro de

l1eses, e os anos quando acontece qualquer céiaa 1g80 para cá, neste no-
tre marcante na nossa vida. A Fundação-do p.A.I. vo processo que o país
9.C, t iníeio ds Luta Ar,mada de tibór"tacã;;;i;; vivô, verifiäou-ss' já
clamação da nndependência Nacional, 

-ãs 
sete anos uma certa melhoria no

do regime anterioi, foram acontecimeitot q"" -r"- sistema de abastecimen-
caÌam a nossa época, a nossa vida com -êxitoo e to alimentar das popu-
revet'ls. Depois de tudo isso, surgiu o 14 de l.Iovem- lações. Entretanto, ain-
bro, data gue, pelos aconteci,men-tos, cooquistou um aa ne carências e falhas
rugar de-destaquo no nosso calendário. Já tá vai que precisam ser ultra-
urhanodesde o desencadear do reajus'tamento; um p-assadas. No aspecto do
aao em que os dias forann vividos em visível exal- abastecimento alimen-
tação popular. o nosso inquérito de hoje surge pre- tar, um passo impor-
cisaqente, numa análise crítica do nõvo põ"äso. tante foi clado no sen-
Eis as primeiras opiniões: - tido de controlar os

mudonçff?

NÃO DETXAR ESMO-
RECER OS ÂNIMOS

José de Barros, tmba-
lhador do Secretariado
do Partido -- oDesde
que se considera o ho-
mern como factor prin-
cipal do processo de
desenvolvimento, o nos-
so Partido tem nas mãos
o fundamental para
avançar na sua luta, ou
seja a nova dinâmica
motivada no país pela
acção revolucionária do
14 de Novembro, que
atingiu o apogeu no
Congresso Extraordi-
nário. Isso já é um pas-
so importante no novo
processo de desenvolvi-
mento.

ÌIo regime anterior,
os ânimos foram esmo-'recendo pouco a pouco.
Agora, o importante é
estimular esse entusias-
mo e mobilização revi-
talizados, definir clara-
mente a acção conjunta
com a implícita distri-
buição de tarefas con-
cretas a cada um, para
se poder colher os fru-
tos da semente que foi
lançada à terra com o
renascir-nento do P.A.L
G.c..
MELHORIA NO ABAS.
TECIMENTO ALIMEN.
TAß

Osvaldo Tomaz Sousa
Cordeiro, operador de
Telex do SECî - oDo

preços irregularmente
praticados no comércio,
e no combate aos açam-
barcadores e revende-
dores.

Entretanto, verifica-
-se até agora que não,
existe uma uniformiza-
ção dos pneços pratica-
dos pelos diferentes es-
tabelecimentos comer-
ciais .Há muita especu-
lação, facto que agrava
ainda mais o aumento
do custo de vida. As es-
peculações que ainda se
verificam é sinal de que
o trabalho dos fiscais
não está a ser eficiente.
Há, por exemplo, casas
de pasto que, apesar de
terem sido multadas por
p r áticas imegulares,

co'ntinuam a exigir aos
clie¡rtes o eonsumo da
cerveja só com petiscos".

DESENVOLVIMENTO
RURAL COM ESTIMU-
LOS AOS CATUPONE.
sEs

António Higino Cruz,
professor de Educação
Física do Liceu - *A
minha observação crí-
tica quanto ao novo
processo gue o país está
a viver concentra-se
mais em questões do
Desenvolvimento Rural,
visto que a agricultura
é considerada a base da
nossa economia.

Dantes, os compone-
ses lavravam somente
o necessário para o seu
consumo. Mas hoje, es-
pera-se deles um au-
mento considerável da
produção não só com o
objectivo de se atingir
a autosuficiência ali-
mentar do país, como
também com perspecti-
vas de exportação. Ora,
o que eu vejg aqui é
que, só com o arado alí
a virar o terreno, tor-
na-se-nos difícil, senão
impossÍvel atingirtais
objectivos".

PÍal¡r t .NO PINTCEAT Quart¡-felra, 2 cle Dezembro rle l98l
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realçar a crÍtica feita a alguns ministérios e empre-
sas que actuam nas regiões sem a coordenação dosresponsáveis regionaiJcriando as.im proUlemas de
-ordem logístico, político, 

"¿*i*.i""iilvo e diseinli_nar. E o sinat ddoue as, responsabiliaaáeì ä;Ë;:tam mutuamente åoau-*"iå-uää"rJåi, na reve-lação do camaradá vri"i.t"o"sJ*^þ;;ï ao frisar apróxima entrada 
"m.vigã" ãG;;t to äa organiza_' eão política-administr"i*"6Ëä"ii;" 

cusra ad-mitir eue o referial esþtutg i-r¿'iîå:åti"" junüo decada responsável os meios de assimiïaiåo indispen_.sáveis da missão o"". 
" "áã"üäffå:,sempenharna vida naci'onal. ^

..O desenvolvimento do nosso país deve ser
obra cìe tocios os ministérios e regiões". l{esia frase
dita de forma simples e directa pelo camarada pre-
sidente do Comité de Estado da Região de Quí-
nara, Quemo Mané, está sintetizada o espírito que
caracterizou o II Encontro, com os Presidentes dos
Comités de Estado e Secretários regionais realizada
em Bissau de 5 a B de Outubro. Na verdade a ini-
ciativa da Direcção Geral da Adminjstração Interna
enquadra-se na nccessidade de se assegurar um
desenvolvimento integral e harmonioso do país o
que implica a participação responsável e perma-
nente das regiõês e ministérios, na dinâmica nacio-
nal.

Quanto a preocupação deontológica que esteve
na base deste encontro seria definido logo desde a
sessão inaugural pelo Ministro Sem Pasta, João C¡:uz
Pinto, quando afirmou, no discurso de abertura,
que .este II Encontro surgia da necessidade de se
pensar a situação actual da Administração Interna
afim de s,e proceder a um balanço e de se aprender
e desvendar coisas e ensinamentos novos. pensa-
mos que o Camarada Mínistro Sem Pasta tinha ra-
záo, ao afirmar que ao aprender pelo estudo con-
junto dos problemas os quadros ligados a Adminis-
tração Interna fazem-se rodear de armas novas, pa-
ra a intervenção que lhes é solicitada diariamente
pelo Estado, pelo Partido, pelas instituições que le-
galizam a estrutura nacional. Como o afirmou ain-
da o ministro Sem Pasta, medir os passos dados, ti-
rar deLes a lição ideal e objectiva, como nos ensi-
nou Cabral, constitui um campo de estudos que
valoriza a bagagem de cada um dos quadros porque
a nação democrática que queremos construir é uma
arquitectura que se faz no rigor do trabalho e da
abe,rtura universal aos problemas que se apresen-
tam no quotidiano e os quadros da nossa adminis-
tração devem saber aproveitar a experiência e g
diálogo construtivo para melhor encontrar o seu
Iugar e disciplinar a sua intervenção no conjunto
das manifestações da vida nacional.

Na expectativa de avaliar o alcance deste II
Encontro com os Presidentes dos Comités de Região
e Secretários regionais analisemos, ainda que su-
mariamente, a situação da nossa administraçáo em
geral. Como todos sabem, a administração regula as
relações que exÍstem entre todos os sectores da vi-
da nac.ional. Pc¡r isso o seu comportamento e o seu
desenvolvimento têm repercussões directas na vi-
da do país. O Partido, consciente do papeJ deter-
minante da administração, reagrupou a vanguarda
militante a frente da administração (empresas, mi-
nistérios e outras instituições estatais) tentando en-
quadrar os funcionários da Administração colonial.
Procedendo assim o Partido quis assegurar a efec-
tivação do seu papel essencial de estabelecer a har-
monia ao mesmo tempo que assegurava que o seu
programa fosse aplicado sob o controle dos seus
quadros mais experimentados. Este método pressu-
punha, à partida, uma integração entre os dois ti-
pos de quadros encarregados de administrar o paÍs:
os políticos e os administrativos.

Mas o que infelizmente se verificou na maioria
dos casos hão foi a integração mas sim a polariza-
ção desses dois grupos. Por um lado os que criticam
a burocracia abstraindo-se completamente da parte
administrativa que relegam para os quadros admi-
nistrativos ocupando-se eles apenas da parte políti-
ca. Por outro lado, encontramos os qlladros admi-
nistrativos que, afirmando não ter nada com as
questões políticas agarram-se às leis e normas mul-
tiplicando os processos e trâmites (na maioria das
vezes supérfluos) engendrando assim o fenómeno
de uma pesada burocracia em detrimento da eficá-
cia, da iniciativa e da capacidado- criadoras. Isso
originou um conceito errado da administração que,
pretendendo melhor administrar, culmina numa
burocracia paralisante, de um lado, s na anarquia
infrutífera, do outro.

Daí que a primeira nota positiva a extrair des=
te encontro foi a intenção, embora não manifestada
mas notória, de se tentar através desfes encontros

Quarta-feir¿, 2 de l)ezembro tle 1981

Os Presidentes e Secretários Regionai's não dei-
xaram aiurda de salientar os avanços qualitativos já
conseguidos apontando a necessidade de se pôr eñr
prática métodos de actuação rnais de acordo com o
peso de cada situação concreta. O partido pensa e
racionaliza, o Estado legaliza uma burocracia justa
e necessária e os trabalhadores recebem, através
dest"-s mecanismos, a recompensa do seu esforço.
Eis a proposta que se pode deduzir das interven-
ções pronunciadas.

Por: Fro ncisco Bo rreto *Fico)

e de seminários, como o que ss realizará ainda du-
rante este mês, de se tentar ..politizar" os quadros
administrativos, e de *legislar" os quadros políticos
a fim de se fazer destes dois grupos uma equipa di_
nâmica reunindo simbioticam"nie as duas qualida_
des.

Também não escapou à análise dos responsá_
veis regionÞis a necessidade de atender às priorida_
des reais combatendo o que poderia ser o vício das
necessidades meramente aparentes. O pensamento
e as intenções assim expressas durante o encontro
caminham com nitidez ao encontro das populações
do país. Pelo que se torna necessário comþreender
com o maior realismo as solicitações para as reali-
zações nas regiões, que nurna primeira fase têm por
objectivo assegurar um mínimo a cada cidadãb e
um modelo de ionsumo correspondendo às normas
de uma vida decente: alimentação, alojamento,
vestuário, saúde, escolarização das crianças, cultura
e diversões. Estas solicitações, formuladas quando
aS feridas económiðas de uma seca rigorosa-vivida
nos ¿ltimos anos não se encontram ainãa'debaladas,
parece demonstrar eue o Estado, pela voz dos seus
representantes regionais, não se furta à sua respon-
sabilidadè enquanto que a contrapartida garantida
pelas populações é precisamente a expectatlva de
um aumento sensível da riqueza produzida pelos
próprios beneficiários.

Aqui a questão äo êxodo rural e à fuga dos pro-
dutos nacionais através das nossas fronteiras sofre-
ram um tratameno exaustivo encontrando-lhes as
causas e preconizando-se a solução através da cria-
ção de condições de vida nas regiões e do estímulo
aos camponeses através de uma melhoria dos ser-
viços de abastecimento dos produtos de primeira
necessidade e da comercialização dos produtos. En-
contramo-nos assim perante um gesto que respon-
sabiliza não apenas quem o assume ou quem o de-
cide mas aqueles a quem é endereçado. Convém

SECTOR PRIVADO

EQUILÍBRIO CAMPO/CIDADE

<So¡nos políticos temos um compromisso com
o nosso povo>>. Esta frase foi dita pèlo camarada
Irênio Nascimento Lopes, presidentå de Comite JË
Estado da Região de dio,irad;; q;tiáade huma-
na-das questões fundamentais oú elementares davida nacional tratados neste II encontro. Apresen_
tando-se sempre identificados com a hora que pas_
sa, com o momento que se vive, estas questõej re-presentam a natural ansiedade do próprio país
distribuída- pelas diferentes áreas ãe'""gã""i*ïos
nossos problemas. Ansiedade que, no en-tanto, não
despromove o optimismo, anteÄ o 

"""o"" e o apon_ta nos diferentes domínios em que, ae facto, nosfoi possível atingir resultados ."trä-ã-ànte positi_
vos contra toda a classe de diticuldades natùrais.

. O apoio solicita{o pelos presidentes s secretá_
ri^os regionais em reÏação 

"o ""*pô ä 
"ã 

c"mponc.oferece, como elemento._de ta"gôãf";ce social, apreocupação do reforço do equilíbrio entre o cam-po e a cidade. Este equilíbrio passa por ser o ver_dadeiro centro das enèrgiar e å" pÀräonatidade so_cial do país por nele se ieunirem^as várias dimen_
sões do carácter.popular s democrático-q.ru anima
a nossa vida nacional. Mereco_u_nos, por oitro lado,
atenção especial o conceito dos respånsáveis regio_
nais do plelo aproveitamento dos {r"a"o, median_te uma actividade mais planificadá e mais realista
das nossas_instituições. Éstas, Ae acoiao com o que
nos foi dado ascultar nestes dias de contactãiðniós
camaradas Presidentes de Comités, deverão sobre_
tudo agir no sentido de concorrerem tao oU¡;"ü";_
lnent_e gual!-o possÍvel para ultrapassagem þradualdos desiquitíbrios que ainda hojeìe ""iifi""* ã ããpor termo ao embanjamento dos magros recursos
materiais e humanos existehtes. É ñeste quadrõ
gr" o apeJ.o premente de se pôr termo à siiuação
dos que chamaram *agr'ónomãs da capitat- atingã
todo.o seu. alcance, pofu, segundo aindä os respon_
sáveis regionais, os nossos éngenheiros agrónômos
deviam ser melhor aproveitadã, ,ro 

"rrq,.,ãAramén_to e desenvolvimento d.o mundo rural.

Uma outra zon1,i1leressante das intervençõessue marcaram este ll:l"g"j- u 4;ä" deste gi_gante acéfalo oue é hoje os e"m"r"rrs äã povo. Se.ria ainda-o carñarada Ë"".ii"-;läã'ð"äite da Re-qião de oio que. sintetizã-riã-î ;-;i.#åì;Jä "j;empresa, que tantos- e tão bon-s ,"*iöo. prestoudurante a luta armada de liber-fã'cãã-rr"'"iorr"t, *",que. nos últimos anosprimo" ñ;î;;'äerta aesor-ganização e-por urna rjagranie-inl"pããià"a" de res-ponder as diversas solicitaçoes dñoä;ö;: ñ::cordando Cabral num dos semináriäiãJ qr"d"or, ocamarada lrénio diria que <uma aàsãaîore" ¿érlgraças dos países africãnos ¿ 
" ma"iaã" ,r"ø*ã_lizar tudo logo_após a inaepãnã¿ñì;;-dh;ffi;

qug 
-na afirmação do presidênte da região d; ói;reside um problema fundame_nt"f q* *g solucio-nar: a análise correcta e realista áa capãciaade ãeintervenção do Estado_ e o. UeletiãioJäirr.orr,r"rri_

entes do sector privado. Os presiaãñtãs e secretá-rios regionais foram unânimei 
"* áä-"ri"" a neces-sidade de se conceder uma 

"""ti iiuã.äàìe e incen_
liyo à iniciativ-a privada t¿ ona"- aìãpacidade derntervenção do Estado não oferece gärantial deeficiência, dando aos privadoJã- p"rËiUiiidade d;exercerem a sua actividade num sentido socialmen_t",itit e _permitindo-thes ganË; ;;-ti,ä"o 

"a"o¿vetde acordo com as suas aciiridáaãÀ,-".rãgurando_se
correctamente a cobertura e cumprimenio das suaJ
:1"1q".9õ:r regutament"""s 

" "o"iãi, ãä satrragùã"_
cta cta nossa 9_pcão por urna sociedade liberta dä ex_proraçao do Homem pelo Homem.

Como,não podia deixar de ser o partido e a fa_
se actual gme¡ggnte do_glorioso Movimento nãajùs-
tador do 14 de Novembro mereceram a atençãó doencontro tendo os responsáveis regionais ieafir_
rnando o seu incondicional apoio ão Conselho ãa
R-evolução e a sua indefectívelädesão aos,ideais do
Movimento. A consciência e o sentidã ãu 

""rpor."_bilidade- e de patriotismo que caracterizaram a dis-
cussão. dos anteproje¡tos dãs teses, do programa e
dos estatutos do PAIGC nas regiões toiìubilinfrado
pelos responsáveis regionais teádo sido corrdenaãa
a actuação-de alguns elementos isolados que, pre-
tendendo disvirtuar o espírito do 14 de Noiveilbro,
tiveram uma atitude que só pode ser explicada por
uma cega má vontade ou por um despeito incõn_
trolado.

<NO PINîCR.ôÈ

Se quiséssemos resumir o que foi este II En-
contro com os Presidentes dos Comités e Secrctá-
rios Regionais diríamos que constituiu talvez um
trecho vigoroso no campo das definições elemen-
tares das opções que marcam o avanço da Recons-
trução Nacional, sendo agora fundamental que to-
cios os Responsáveis se compenetrem da necessida-
de de avançar na doação plena do seu esforço e da
sua disponibilidade na construção de uma nação
democrática, de um Homem Novo, de uma vida
melhor. Melhor no sentido da unidade de acção,
das aproximações criadoras e vivamente solidárias
e da elevação qualitativa do comportamento e do
pensam-ento. Melhor no sentido da concórdia nacio-
nal sem a qual não é possível Homens de profis-
sões diferentes copduzirem de mãos irmandas o
facho do ideal da Reconstrução Nacional.
I

(* - Funcionário do Ministério da Informação o
Cultura)

Pûd!¡ E
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O director-geral da
FAO, Eduard Saouma,
deilarou recéntemente
qùe uma crise álimentar
mundial poderá produ-
zir-se neste período de
1981-82, se persistirem
as tendências actuais da
produção:e dos preços.
Saouma-'sublinhou ain-
da .que: em". Äfrica as
perspectivas neste do-
mínio são *vêidadeira:
mente álarmañtes,'. j

' A ¡t¿O,,¿onstata que
6s países .em- deCenvol.
vimento fazia'm 'cada
vez mais. aþelo às im-
portações" para I satisfa=
zer as suas.rieêessidades
alimenta.resi enquanto a
produção de víveres pa-
rece enffaquêeer; Em
7979, a produção mun-

dial nesse domínio au-
mentou em menos de
um .por cento, e as es-
timativas preliminares
indicam que ela progre-
diu muito menos ainda
em 1980.

Por dois anos conse-
cutivos, a produção de
cereais diminuíu no
conjunto dos países de-
senvolvidos, s a produ-
ção mundial .d.e cereais
não atingiu um nível
suficiente para satisfa-
zet a procura necessá-
ria..

Apesar:de c'erto au-
mento de produção de
víveres em alguns paí-
sqs, ârealidade é que
a situação se agravou
em Africa, onde mais

de 20 países ao Sul do
Sahara foram atingidos
pelas secas.

c)s estoques de ce-
reais, que diminuiram
por dois anos consecu-
tivos à volta de 17 por
por cento, dêverão cair
ao nível mais baixo dos
últimos dez anos. Si-
tuação nitidamente
abaixo do nÍvel neces-
sário para garantir a se-
gurança alimentar mun-
dial. As previsões até
agora efectuadas sobre
os estoques constituem
um mau presságio para
a campanha de 1981-82,
que decorrer'á sem ne-
nhuma protecção contra
as perdas de produção
agrÍcola.

Se as colheitas de
19Bl são más nas re-
giões produtoras, e se a
procura provoca um au-
mento de preço, os paí-
ses de fraco rendimen-
to, importadores de
produtos alimentares,

poderão enfrentar ainda
maiores dificuldades,
na tentativa de procu-
rarem o necessário para
a sobrevivência das suas
populações.

NECESSIDADE
DE UM
PLANEAMENTO

A ilusão de que as
reformas sociais neces-
sárias para acabar com
a fome acabam igual-
mente com a liberdade
individual, desmobiliza
muita gente bem inten-
cionada. Estaria assim
implícito que as socie-
dades que levam por
diante modificações es-
truturais para acabar
com a fome teriam pelo
menos, uma menor li-
berda.de. Isto é f also,
mesmo considerado em
termos de liberdades
teóricas - indica uma
análise do *.guia do' ter-
ceiro mundo".

Ainda segundo a

deias ccmunais. Em
1990 eles deverão ser 5
milhões.Hoje, éapro-
dução familiar que do-
mina. Noventa e quatro
por cento da área culti-
va.da vai para o sector
familiar. Oitenta por
cqnto dc valor bruto da
produção agrária é esse
sector que o produz. No
entanto,afome,amisé-
ria, a nudez, são factos
facilmente constatáveis.
Podíamos ter milho pa-
ra nós e para vender ao
estrangeiro, mas impor-
tamos milho. Podíamos
ter trigo, carne, peixe.
Mas importamos o trigo;
importamos a carne, im-
portamosopeixe.Oga-
do de que o Pars dispõe,
grande parte dele conti-
nua, mal tratado, nas
mãos do camponês con-
servador que, dele faz
um símbolo de poder
feudal. Só as cooperati-
\¡as e as machambas es-
tatais podem dar uma
volta completa a esta
situação, invertendo-a.

ELIMINAR OS ERROS

Nos grupos de traba-
balho da Assembleia Po-
pular e na resolução fi-
nal, os erros que se co-
meteram na mobilização
dos camponeses para as
cooperativas fo-
r a m exaustivamente
analizados.

mesma fonte, os povos
dos países onde a fome
e outras formas de po-
breza são uma realidade
generalizada, como nas
Filipinas, no Chile ou
na Guatemala, não têm
sequer a liberdade teó-
rica de se reunirem li-
vremente ou de votar.
Por outro lado, aquela
..f,gsg,' parece suþerir
que ao eliminar a fome
os países passam de um
estado d€ ..r¡¿ls¡ liber-
dade- pa.ra outro de
<<menor liberdade-.

No entanto; quando
estudamos sociedades
em que a maior parte
da população tem aces-
so a mais alimentos,
mais empregos e mais
seglirança na velhice -China e Cuba, por
exemplo - verificamos
que a maioria do povo
não passou de um esta-do de liberdade para
um estado de repressão
nO processo que Os con-
duziu a essa segurança.

Na verdade, eé bom
que se diga, um proces-
so que começcu com
muita força em 1976,
veio a conhecer nestes
úItimos anos sérios re-
trocessos, desmobilizan-
do muitos camponeses.
Meponda, deputado da
AP e velho veterano
das zonas libertadas,
ilustrou muito, bem este
processo: no princípio
muitas pessoas tinham
confiança e ingressaram
nas cooperativas. Mas
depois não tiveram bons
resultados nas colheitas.
Tinham prcmetido trac-
tor, mas nu.nca chegou.
Então voltaram para as
suas machambas. Nós
também temos dificul-
dades, continuamos por-
que somos responsáveis.

Foram as promessas
fáceis que desanimaram
os camponeses. Foi o er-
ro de mobilização: em
muitas aldeias não se fez
ao camponês compreen-
der que só ele, e mais
ninguém, podia mudar a
sua vida. O camponês fi-
cou sempre à espera do
tractor que não vinha;
ficou à espera do camião
que não chegou; ficou à
espera de blocos de ci-
mento que não vieram.
Em suma, não contou
com as suas próprias
forças. Enriquecido com
as contribuições dos de-
putados que no campo
viveram as experiências
de cooperativizaçáo., o
PPI irá orientar as es-
truturas responsáveis

As estruturas políticas
e económicas que pre-
cecleram as actuais
eram das mais repressi-
vas do murrdc.

-9 rir conceito gene-
raltzado eue o planea_
mento está associado a
uma forma de governo
totalitário.
Não é verdade, pois
mesmo numa economia
comandada por interes-
ses privados também
existe planeamento. em-
bora num âmbito mais
restrito e em proveito
proprro.

O planeamento, parâ
ser autêntico, deve ba_
seâr-se na comunidade
e atingir toda a socie-
dade. IrIão se pode limi-
tar a estabelecer quo-
tas, metas e taréfas.
Deve basear-se na or_
ganização de uma estru_
lura_ de comunicação
inteligente entre os di_
rigentes e as comunida-
des. Assim, a agricultu_
ra torna-se prioritária

para a formação dos
camponeses cooperati-
vistas, com a introdução
gradual de tecnologias
de produção mais efi-
cientes (caso da tracção
animal), garantia d o
aprovisionamento d o s
factores e meios de pro-
dução elementares, co-
mo as sementes, as en-
xadas, as ioices. O Esta-
do deverá também apoi-
ar as cooperativas no
escoamento da sua pro-
'dução garantindo a co-
merciaiização, send6 de
rever os preços ao pro-
dutor por forma a que
sejam um estímulo para
a cooperativização.

A formação dos coo-
perativistas irá abordar
questões muito práticas
de organização e de me-
Ihoramento das técnicas
de produção. As coope-
rativas continuarão a
falhar enquanto os cam-
poneses derem priorida-
de às suas machambas
familiares. Hoje há
..cooperativistas" q u e
trabalham na macham-
ba colectiva duas vezes
por semana. O campo-
nês, dizia um deputado,
vai por tradição para a
machamba antes do sol
nascer. Para o da coo-
perativa, vai lá pelas
sete horas, quando vai...

NÃ.O HÁ, SO ERROS

Decorridas algumas semanas sobre as come-
morações do,D_ia Mundial da Alimentagão, prosse-
quimgs á publicação de artigos sobre i probtema-
tica da fome e alimentação.no r¡undo. Neste n¿-'mero, vamos abordar o p'erigo dalcrise alimentñ,
as medidas a nível da FAO, e a necessidade dó
planeamento alimentar.

A socinlåzrçã{r do Gnmp$ Gm
A oitav-â' sessão da Assembl'eia Po pular moçambieana, reuni.da recente.

mente em Maputoi âpr,c'vou os princípi os fundamentais do plano prospectivo
rndicativo 

-(PTr)),_instrumentp de orien tação da economia moçambicâna ao'longo''da década¡:O documento, que ecnstitui o ponto mais alto dô cumprirnen-to das" directivas económicas do III congresso da IRELIMO, encäntra-ie
dividido em três componente¡ grilcipais:"sociali""i"o ão campo; rndus-
trialização do País e Força do Trabalho e Formação. À revis,ta moçambicana
íTEMPo"r inseritl, no. seu nrimero de Outubro corrente, um trabalhg, sobre
o primeiro, capítulo do- FPI, ou seja, a socialização do campo, que passamos
a reproduzir,. dado . o interesse que a experiência poderá ãespeltar- nÉt nos-
so meio,.þarticularmente no respeitante à formaçãõ de coopeiativas de pro-
dução, uma expeÍiência em curso no país.

. Moçambique apostou
em sair do.subdesemrol-
vimento. E não'apostou
por uma coisa ""tão séria
e difÍcil, de_ânirno. leve..
Desde L9?9 que respon-
sáveis, dirigentes e qua-
d.rbs do ^Aþarelho de Es-
tådo sd vêm debruçando
sobre. um rplano para se
sai.r desse subdêsenvol-
vimetto: El.o. plano apa-
receu 'O plano foi ela-
bpiado,verificadq cor=
rigido. Esse,pLano:tem o
nqme ahreviado de PFI,
que significa PIano
Prospectivo Indicativo.
Depois- tde :pionto foi
aÞ(esentado Ao órgão
máxirno'do Poder de Es-
tado,,ê .tssembleia Po-
pular. Esta, como foi no-
ticia{o, reuniu-se numa
sessão para deliberar
sobre o PPI. Saíram
aprovadas as suas li¡'-has
fi¡ndarne:rtaiS' E -a âþrp-
vação foi por aclamação.

QUANDO.:
OS DEPUTADOS
FALI\M

Osdeputados-econ-
vidados - operários,
camporleses, intelec-'

tuais, responsáveis, diri-
gentes,equadros-de-
bruçaram-se, em grupos
de trabalho, e fo,ram aos
porncenores do PPI. Eles
transmitiram as'suas ex-
periências. Fizeram as
su.as críticas aos proble-
mas que co'nstatam no
dia-adia do seu trabalho.
Mas, sobretudo, mani-
festaram a sua adesão
ao PPI porque ele cor-
responde ao sonho de to-
dos os moçambicanos:
comer bem, dormir bem,
vestir bern, viver mais
tempo, estudar, conquis-
tarum futuro feliz para
os nossos filhos. E esta
tarefa não é fácil. Mas é
possível. É um so,nho
realizável. Para concre-
tizâ-7o é necessária a
mesma determinação
que ditou o início da
Luta Armada de Liber-
tação Nacional porque
esta é uma outra guer-
ra. E guerra contra o
inimigo principal desta
fase da revolução. Esse
inimigoéafome, anu-
dez,amiséria,aigno-
rância. É ò subdesen-
volvimento. Exige o es-
forço conjugado de to-

dos os
patriotas.

moçambicanos

E os deputados fala-
ra.m deste inimigo que é
necessário eliminar.
Aeeitaram o desaf io.
Agora é necessário que
todo o Povo assuma es-
ta nova frente que, aliás,
não é ncva. Éapenas
uma hova qualidade
que a Reconstrução Na-
sie¡¿l,ganhou. Asocia-
iização do campo apare-
ce, n.este quadro, como
a tarefa principal. Pri-
meirc, como suporte. da
industrialização do país.
Segundo, porque sem
socialização do, campo
milhões de camponeses
continuarão dispersos. E
os que agora já vivem
em aldeias comunais ou
estão integrados em
cooperativas iriam des-
mobilizar-se. Paralela-
mente, as machambas
estatais aparecem como
outro factor imprescin-
dÍvel para o desenvolvi-
mento rural.

Hoje, são 70 mil os
camponeses que vivem
em cooperativas e al-

Os deputados aponta-
ram muitos exemplos
bem elucidativos do que
foram erros, mas tam-

Pógina 4 : Quarta-f.ei'tu "2 de Dezembro ile lOEl .NO Fl¡



os outros sectores de-
em contribuir para o

desenvolvimento.
perspectiva serve,

tê, o interesse
todos, pois melho-

as condições de
a no campo, melho-
a aiimentação de to-
a comunidacle.

De um modo geral,
é a opção de desen-

ento que a Gui-
Bissau adoptou des-
independência mas
que infelizmente,

.progressos não foram
qu.e se previam. A

climática con-
para isso, mas

m também factores
atraso a valorização

de pro-

O

terial de produção e se-
mentes agrícolas.

ORIENTAç6ES
A NÍVEL
INTERNACIONAL

A ajuda alimentar,
programas de alimenta-
ção complementares,
subvenções selectivas e
c:'iiçi.o de armazéns
praticando preços pou-
co elevados, figuram en-.tre as medidas primor-
diais que permiiem a
reCistribuição dos ali-
meûtos disponíveis, da
comunidade internacio-
na1.

Entretanto, um docu-
mento da FAO sublinha
que, se se quer elimi-
narafomeeasubnutrí-
ção, seria necessário re-
Cistrilcu.ir os rendimen-
tos e os recursos natu-
rais em grande escala,
tanto ao nível nacional
como internacional, o
qr-ie dificilmente é rea-

lizâvel, acentua o mdf-
mo documento.

Uma outra solução
constituiria em aumen-
tar a produção de víve-
res nos países em de-
senvolvimento. No de-
correr da ¿ltima déca-
da, a FAO insistiu vá-
rias vezes na necessida-
cle desses países aumen-
tarem a sua produção
alimentar em pelo me-
nos quatro por cento.
Contudo, no decorrer
dos anos 70, a taxa de
crescimento da produ-
ção não subiu mais äe
três por cento.

Porém, reconhecem-
-se as imensas dificui-
dades que tornam difícii
esse desejado cresci-
mento.

Em geral, o aumento
de produção alimentar
d.eve resultar de um
rendimento das terrasjá cultivadas. Os agri-
cultores dos nossos paí-
ses devem, portanto,
utilizar, de preferência,

factores de produção,
como produtos quími-
cos. pesticidas, semen-
tes melhoradas e cultu-
ras diversificadas. São
igualmente hecessários
vastos investimentos no
domínio da irrigação e
utilização de adubos or-

a Srrse mün
Iry

sde
vez

prestÍgio que,
de dinamizar

gânicos disponíveis,.
menos iaros e que são
em grande parte ina-
proveitados.

Os serviços agrícolas
destes países, especiai-
mente os serviços de
pesquisa, formação, co-
mercialização e de cré-
dito, devem ser reorien-
taclos em função das ne-
cessidades dos pequenos
agricultores. Eles foram
quase esquecidos no de-
correr dos 6ltimos dez
anos.Easuaparticipa-
ção na luta contra a fo-
meéessencialeindis-
pensável, na medida em.que eles constituem a
esmagadora maioria das
forças de produção agrí-
colas.

,proCução agrícola a
sufocar. De facto,

preciso investir no
undo rural e apoiar

populações, nos mo-
exactos, em ma-

do que constitui
i{á cooperati-

que, embora com di-
podem ser

delo a tomar em con-
A cooperativa ..He-

Moçämbicanos* é
delas. Iniciada em

6 numa área de 90
inicial, passou

380 hectares. Nos
melhores tempos
u um rendimento
de 12 contos para

d a cooperativista, o
era muito bom para

não tem nem ali-
taçãc, nem casa, nem

nem luz a pagar
teve problemas: As
ões rodesia-

prejudicaram-na em
milhões de meti-

, Dos mil cooperati-
iniciais, 300 já de-

Mas funciona e
a vida dos

poneses que ali vi-
. Tem um camião,
tractor, moto-bom-
cerâmica, padaria,

loj restaudt

dee posto saúde.

cooperativa ser-
ainda para exempli-

as relaþões das
erativas com a s

estatais. A lei
Empresas Estatais
acaba de sair esta-

as formas em que
relações se devem

belecer. A *Heróis
produ-

tomate. O CAIL
tomate. Resul-

houve excesso de
de tomate e a

o,çembique
cooperativa teve dificul-
dades em vender a sua
produção. Se o CAIL e a
cooperativa tives-
sem feito o plano em
conjunto, nada disso te-
ria acontecido; por ve-
zes, constataram os de-
putados, a empresa es-
tatal considera a coope-
rativa comô mais um
bloco da machamba.
Não a têm como um or-
ganismó autónomo, com
quem é preciso estabe-
iecer relações de igual

,para 
igual. .r,_:__*r- tr .,

As empresas estatais
agrícolas têm já hoje
mais peso económico do
que as cooperativas.
Amanhã esse peso ain-
da será. maior. Em ter-
mos de investimento
será lá também que o
Estado irá concentrar os
recursos existentes, mas
logicamente não têm a
complexidade política
que o trabaiho de coo-
perativização represen-
ta. E para este 6ltimo
sector deve ir toda a ca-
pacidade criadora d o
homem moçambicano.

FTX.AR, O HOMEM
A rnnRe

Mas o objectivo da
socialização do campo
não é apenas dar me-
lhor vida ao camponês
ou apoiar a industriaii-
zaçáo. Ê, também, uma
forma d e estabelecer
um melhor equilíbrio
demográfico d o País.
Presentemente a ten-

dência registada em to-
dooPaíséamigração
do campo para a cidade.
Os jovens mal comple-
tam o ensino primário,
agarram a sua mala de
roupa e vão para as ci-
dades. Aqui, nem sem-
pre encontram emprego.
As empresas e os servi-
ços cada vez mais exi-
gem mão-de-obra qua-
lificada. E, não encon-
trando colocação, o jo-
vem torna-se marginal.
Rouba, mata, vive de
expedientes.

Mas, porque é qus o
jovem corre para a ci-
dade?

No campo nãq há di-
vertimentos modernos.
No campo não há cine-
ma. No campo não há
conjunto de m¿sica li-
geira. No campo não há
uma série de infra-es-
truturasque contribui-
ria.m para prender p ho-
mem à terra, neste caso
os jovens. São essas con-
dições que ao longo da
década serão criadas, no
âmbito do PPI. E isso
passa, necessariamente,
pela atribuição de tare-
fas aos jovens de forma
a que aos poucos se ma-
te o mito das actuais ci-
dades. As cidades cres-
cem onde o homem as
cria. No campo, podem-
-se criar cidades. E as
cidades de hoje, por seu
turno, terão que desen-
volver os bairros comu-
nais e as zonas verdes.
Há muita mão-de-obra

desperdiçada. Essa mão.
-de-obra irá, através de
uma correcta mobiliza-
ção, dedicar-se.ao culti-
vo da terra e à criação
de animais. E este tra-
balho, materializando-
-se, irá qliminar a ideia
que se começa . a gerar
de que as zonas verdes_
são destinadas à reedrl- :

cação ds ma1gt+êis. 
.

Pelo que dissemos
pode-se entender bem o
queéa socializaÇãedo
campo e o que-þretende,
neste ponto, o PPI. To-
do este projecto natural-
mente. que irá exigir
sacrifíiios de todos nés.
Irá exigir uma maior
actividade das Organi-
zações Democráticas de
Massas; irá exigir uma
maior flexibilidãde e
trabalho científico d o
Aparelho de Estado; irá
exigir muita lucidez e
ponderação dos qua-
dros; irá exigir um no-
vo dimensionamento dos
problemas quotidianos
do homem moçambica-
no. Os sacrifícios .exigi-
dos, porém, não estão
para além daquilo que
realizado através do so-
matório das vitórias que
formos realizando todos
os ânos através do PIa-
no de cada ano.'Ga-
nhando as vitórias este
ano, no próximo, no ou-
tro e no outro, aos pou-
cos se cumprirão as
orientações do PPI e aos
poucos iremos saindo. do
subdesenvolvimento.

mente, já tinha sido transferido þara a esfera púl:l.ica
o comércio de automóveis, materiais de corstr.urçãc,
brinquedos e artigos de desporto.

A supressão do sector privaCo no co:rié;::c l_ci
preparada lentamente, através cle meclidas tencÌeirte¡
a criar e fortalecer o comércio estatal e cooperr.tivc.
'Inicialmente, era dado ênfase ao desenvclvime'to clas
cooperativas de consumo. As empresa.s 

'agríco.las 
cr_

.gqnizavam as suas próprias lojas com a ajuCa. Ce crél
cìitos estatais e quotas de participação. '

Actualmente, existem no paÍs mais dc 1 100 lojas
fgste tipo. As receitas 'provenientes da i¡enclâ ao ie-
tróleo - principal recurso naturu.l da.LÍbia _ permi;
tiram construir e abastecer rapidament" u a"C" 

"o_mercial estatal e criar um sistema com:Îcial,,.âisirh
ccmo importar artigos de consumo.

Nos dois últimos ancs, abriram no pniu ZZS ,.1u
estatais que se dedicam ao eomércio de proCrrtos áli_
mentares, roupa, calçado e artig_os dcmésticcs. A
maioria dessas lojas - denominadâs .im.eÍcâdos p.rpu_
lares" - constituiram-se segundo um projecto tþc.

Nas vésperas da declaração da liquidação-Co sec-
tor privado no comércio; fcrarn solenemente inangu_
rados ena Tripoli, a capital, dois giganteScos'centros
comerciais, com seis andares e uma superfície cle 2D

mil metros quadrados, cada um d.cs quais p.o,Ce aten-
der diariamente 83 mil compr4dores.

Obviamente que os proprietários irrivaCos llãl c.i-
leram as suas posições de moda resignaCo, IrTuüra
;érie de lugares forjou-se artificialmente r escassez
Ce produtos de consumo e outros artigos. o qr,.e ilioïc.-
lcu a especulação e o desccntentam:nto cÌa popu,ia-
;ão. Em muitos sítios foi necessário quc a.s autoi.i:i -r_-

les interviessem e confiscassem os produtcs a,os ltre-
¡rietários. Por todo o país foram descobertos rÌ::zenas
le armazéns clandestinos, tendo sido punidos os seus
proprietários. (NOVOSTI)
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Sporli ng,0 Bolomo,3 Confürmudu inreguluridude leoninua
E

I

' Sporting: Cissau, J¿nior (cap), Tchutcho, Mapa, e Zé da Cunha; Tony
Tavares (Almeida), Sana e Ciro; Agostinho, Apatche o Mamadu (Cadry).

Estrela Negra de Bolama: Namua; Piter, Victor, Sanhá (cap.) e Camala;
Tchinho (Jtúlio), Bernardo e Canhãû'; Eugénio (Carlos), Abel e Mário.

Arbitragem: Graciano Bamos auxiliado por Infali Cassamá e Lássana
Fati.

Acção disciplinar: Cartão amarelo para Mapa por jogq perigoso e para
Victor, por discutir decisão do juíz da partida.

Golos - 1.o parfu 0-0. Segunda parte 0-3: Aos 51 minutos, num passe
bem executado por Tchinho, Canhão abre o activo num remate bem coloca-
do. Cissau ainda tocou no esférico, mas hesitante demais para evitar g' início
da derrocada. No minuto 57.", na se quência de um contra-ataque, e com
Zé da Cunha adiantado no terreno, AbeI, após entrar na área, atirou
à figura de Cissau que, entretanto,, não teve coragem suficientç para fazer
frente ao remate, acabando a bola por introduzir-se no fundo das malhas de-
pois de bater no seu corpo. Carlos queentrou a substituir Eugénio, fechou a
contagem aos 75 minutos, num remate de cabeça

Resultado final: 0-3.
üffial-+t

Com o segundo., golo, els a réplica, dos bola- tória pelo jogo desen-
os sportinguistas ainda menses que passaram a volvido, muito, mais es-
crentes numa reviravol- conduzir as rédeas do clarecido do que o Spor-
ta, viram as suas pre- ataque e chegando até ting, equipa muito irre-
tenções irem irremedia- a desperdiçar flagrantes gular c o m derrotas
velmente por água abai- oportunidades que po- quando menos se espe-
xo com um golpe de ca- deriam colocar o Spor- ra.

i:ffff Î::fåJJ::jff: åA;: ð*ää.XiH; fe?rA rER srDo
tuiu a maior surpresa de insuflou-se ;;;-;ñ MEIA D(JzrA
toda a jornada já que leoninas e Demba ten- Bula: Pedro; Mário,
não se esperava uma tando salvar a situação P e d r o Anténio (cap.),
grande réplica dos Es- fez entrar Cadry e Al- Sacramento e Braima;
trelas, e muito menos meida. Foi uma tentati- Manuel Sami (Manuel),
que estes levassem a sua va que nos p a r e c e u Pedro Gomes e Sambú;
ousadia ao ponto de to- adequada para levar Sebastião, Budai (ex-Es-
mar as rédeas do jogo. força e outra dimensão trela de Bissau) e Nico-

Os *leõeô perderam a ao meio campo sportin- .lau.

garra> logo no início da guista onde só Ciro ten- UDIB: Maio; João
partida ao deixarem, por táva levar a água ao moi- Gomes, Furé, Alvaro e
excesso de confiança, as nho. A vitória estava a João Carlos I (cap.);
jogadas passaram com escapar das <garras>> Lássana, Tatu (Tony) e
uma lassidão impressio- . leoninas, porque n e m Martinho; BaIdé (Injai
nante como quem diz C i r o (sempre vigiado) I), Djudju e J66þ ffi¿-
<vamos vencer q u e r nem Cadry ou Almeida nuel.
queiram ou não,,, sem foram capazes de des- Arbitragem: Gregó-
contar com o adversário. moralizar ou tirar o atre- rio Badupa auxiliado
O tiro saiu pela culatra! vimento aos (estrelas) por José de Pina e Ma-
Depois veio o golo e com que mereceram esta vi- nuel Rodrigues.

Torneio de ténis
O torneio de ténis em saudação ao Con-

gresso Extraordinário do PAIGC conhecerá o
fim após a realização da partida, em pares
iniciados entre António Soares/Carlos Nico-
lay contra Nino/Manecas, cuja data será fixa-
da oportunamente. Os dois primeiros afasta-
ram Pepito e Bartolomeu por 6/3; 6/3. No en-
tanto, hoje, disputam-se a final em singula-
res entre Tony Marques e Chantre e na clas-
se feminina decorria, ontem, a partida entre
Janny e Nancy enquanto procedíamos ao fe-
cho desta edição.
I

Ter¡e início na segunda-feira passada, o
torneio de despedida ao actual campeão de
Bissau em ténis e um dos sócios fundadores
da Escola, Tony Marques, cujo exemplo como
colaborador é valioso. Em iniciados: Regalla
venceu Carlos Carvalho por 6/2 e Fortunato
eliminou Carlos Nicolay por 6/4. Hoje serão
disputadas as seguintes partidas: Helder Pro=
ença-Elias Habib e Laca Paralta-Miguel Ha-
bib. Júniores,singulares: haverá hoje a partida
Domingos-Klaus. Nesta Categoria foram dis-
putaclas as partidas:
Raul-Justino, 6/2, 46 e 6/4. Na classe infan-
til: Luisinho derrotou, na segunda-feira, Fajô
por 7/õ e Victor II venceu Djony Marques
por 7/6.

Selecção
Os novos técnicos da

selecção nacional de fu-
tebol só agora, (muito
tarde) convocaram para
as sessões de treino 30
jogadores dos quáis se-
rão *filtrados" provavel-
mente os 2ã que estarão
presente em. Mindelo
(C. Verde) com vista a
Taça Amilcar Cabral de
10 a 24 de Fevereiro
próximo.

São os seguintes joga-
dores: António da Silva
(Bracia), Souleimane
Djaló (Mané), Daniel
Pontes (Niná), Alberto

Anúrcir

Resultados da jornada: Ajuda, 1-Balan-
tas, 1; Sporting, O-Bolama, 3; Quínàra, 1-E.
N. Bissau, 3; Bissorã, 2-Cantchungo, 4; .Ga-
bú, çTénis,L; Tombali, 0-Farim, 1; Bafatá, 0-
-Benfica, 1 e Bula, O-UDIB, 2. Hoje à tarde:
j,cgo em atraso correspondente a 2.ø jornada,
o E.N. de Bissau e Gab¡t disputam os d o i s
pontos.

Golos: Zê Manuel
abre o activo aos 55 mi-
nutos, para Indjai I fe-
char a contagem no mi-
nuto 80.'

Um jogo em que a

ria a vez de Zé Manuel,
nd marcação de uma
grande penalidade, adiar
o desfeitear da baliza
adversária.

DGMGS

AJUDA SPORT, 1
<.OS BALANTAS,I, 1

EMPATE POR NÃO
srNcRoNrzfuÇÃo

Empate certo num
jogo em que o Ajuda
Sport assim como o ad-
versário deram a en-
tender que ainda não se
encontraram bem. A li-
gação entre as linhas
médiaeaofensivaéde-
ficiente. Na prirneira
parte os ajudenses, des-
perdiçaram ocasiões en-
quanto os ..Balantas,'
procuravam a melhor
maneira de fazer fun-
cionar o meio campo e a
linha avançada com tro-
cas constante entre Sa-
ma (um médio de raiz)
-Saliu-André. Após vá-
rias tentativas, Sama
acabaria por ficar no
seu lugar, onde foi du-
rante este período o
único brilho dos Balan-
tas.

No tempo complemen-
tar, os visitantes entra-
ram com outra desponi-
bilidade e o primeiro
sinal aconteceu quando
Braimasinho; recebeu
um bom passe de Sama,
mas atirou para fora. O
empate foi procurado
com unhas e dentes pe-
los ..a.zuis' que se viram
coroados de êxitos no
remate bem su^cedido de
Eusébio.

Tobelo clussificotivo

União podia ter vencido
por meia d¿zia de golos
se todas as oportunida-
des de golo que surgi-
ram ao longo dos 90 mi-
nutos fossem concretiza-
das. Aos sete minutos
BaIdé perdeu uma exce-
lente ocasião de inaugu-
r a r. Estando em tarde
de desperdiçar golos, se-

Delgado (Beto), Augusto
Vieira e Idelino da Sil-
va do Sport Bissau e
Benfica.

Maio Baldé, João
Carlos Barbosa, .A.lvaro
Embana, Martinho Fer-
nandes, Bacar Sane
(Clode) e Samba Baldé
da UDIB.

Estrela Negra de Bis-
sau: Cláudio Monteiro
e Abdulai Cassamá.
Ajuda Sport: Adão Cor-
reia, Carlos Handem
(Dans) e José Eduardo
Lopes (Biri). Sporting

I
B

I
I

11
10

B

3
I
5
7
5
5
5
3
2

72
11
10
11

6
6

Os bulistas aguenta-
ram e esperaram, en_
quanto a União gastava
ocasiões de marcar. To-
davia, seria o mesmo Zé
Manuelaabriroactivo
aos 55 minutos e só aos
B0 minutos é que Indjai
I confirmaria a questão
com a marcação do se-
gundo tento udibista.

Clube de Bissau: Ciro
José da Costa e Ansu-
mane Manafá (Mapa).
Desportivo de Gabú:
Francisco Aniz Handem
e Salimo António Secu-
na. Sporting de Bafatá:
Elói Malam Sane e Do-
mingos Gomes. Despor-
tivo de Farim: Atfredo
José da Silva (Popo) e
Orlando Tempo Gornes.

Os *Balantas- de Man-
soa: Braima Camará e
Issufe Queita (Sama) e
por último, Futebol
Clube de Bula: Pedro

Gilberto Mendonça (pi-
er) e Costa Sambú.

Ontem houve concen-
tração dos atletas e ho.je pelas 1? horas, há
treinos com bola. Se-gundo informações da
Federação de Fute,bol,
nos 

-dias 
B, g, lb, 16, 22,

23, 29 e B0 do mês em
curso os treinos serão
realizados em dois pe_
riodos: das B horas às
9,3'0 e das 17 às 20 horas.

Pensamos voltar ao
assunto com mas por_
menores.

faço saber gue Alber_
to Matos Djassi, soltei-
ro, maig¡, estudante, fi-
lho de Malam Djassi e
de Assatu Sambú, na-
tural de Sector de Ca-
tió, Região de Tombali,
residente nesta cidade,
reeuers a alteração da
composição de seu no-
me fixado no assento de
nascimento para Ansu-
mane Djassi.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dosadeduziremaopo-
sição que tiverem no
prazo de 30 (trinta) dias
a contar da data da pu-
blicação deste an6ncio
no Jornal *Nô Pintcha-.

UDIB .

Benfica
Ajuda Sport
Tombali .

Bafatá
Sporting
Gabú
Balantas
Bolama
Farim
Cantchungo .

Qurnara
Ténis
Bissorã
Estrela Bissau
Bula

P
9
B

B

6
5
5
5
5
4
4
4
4
3
2
2,

3
5
I
4
5
6
5
5

10
7

t

1

2,
1

2
.)

3
3
3
2
3,
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J VE
541
54
532
522
õ21
521
421
521
512
52
52
52
5-3
4L
31
51

nacional - convoeados 30 iogadores

TOTOBOLII

Segundo o escrutínio realizado pelo Toto-
bora, o concurso n.'15 teve três apostadores
com 11 resultados certos devendo cada um re-
ceber a quantia de 18.180,00 PG. Com 10 re-
sultados certos houve 51 apostadores cabendo
a cada apostador a quantia de 1.069,00. O
montante para cada prémio fora estipulado
em 54.540,00 PG.

Pô¡lnr I

Eng." Técnico-electri:
cista, encartado aceita
pedidos de Montagem
de ar condicionados,
avarias, instalações do-
miciiiários, projectos e
assinaturas de plantas.

Os interessados po-
dem contactar com o te-
lefone 3021 das 15,30
as 16 horas, todos os
dias, ou na sua resi-
dência no Bairro de
Gambiafadacasa
n.'85 - B.

eÐ
MUDANçA DE NOME

Nicandro José Augus-
to de Lacerda Pereira
Barreto, conserva-

dor dos Registos da Re-
pilblica da Guiné-Bissau
em Bissau.

Nos termos do número
um do.artigo trezentos
sessenta e oito do Códi-
go do Registo Civil, faço
saber que Joãozinho
Pecixe, solteiro,,maior,
de quarenta e sete anos
de idade, marinhelro,
filho de João Montelro
e de Maria Gomes Pai-
xão, ambos já falecidos,
natural de Pecixe, Sec-
tor de Caió, Região de
Cacheu e residente ac-
tualmente em Cabo Ver-
de, requereu a alteração
da composição do seu
nome fixado no assento

de nascirnento para João
Maria Monteiro.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que tive-
rem no prazo de B0
(trinta) dias a contar da
clata de publicação des-
te an¿ncio no Jornal
..Nô Pintcha-.

g
Nicandro José Augus-

to de Lacerda Pereira
Barreto, conservad'or
dos registos da Repúbli-
ca da Guiné-Bissau.

Nos termos do n.' 1
do Artigo 368.' do Có-
digo do Registo Civil,
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AAfri.oeomundo

ONU condeno
ocupoçõo de
Timor-leste

O regirne fascista da
Indonésia declarou a
sua intenção de conti-
nuar a anexação de Ti-
mor-Leste, depois da
Assembleia Geral da
ONU ter aprovado, na
quinta-feira passada,
urna resolução a favor
da independência de Ti-
mor-Leste.

A r:esolução foi apro-
vada por 42 votos con-
tra 46 abstenções. APe-
sar desta derrota, a 14-
donésia diz que vai igno-
rar a decisão das Nações
Unidas e continuar a
explorar a ilha maubere.

Por seu lado, Mari
Alkatiri, ministro dos
Negócios Estrangeiros
de limor-Leste e diri-
gente da Fretilin, con-
denou a política de ge-
nocÍdio da Indonésia,
que decidiu, segundo
Alkatiri, <repovoar o

território de Timor-Leste
com 300 mil indonésios
e destruir a identidade
do povo maubere*.

Aikatiri declarou que
Portugal deve lançar
uma vasta camPanha
diplomática internacio-
nal, destinada a (rom-
per a barreira de silên-
cio erguida a volta da
ocupação de Timor-Les-
te pelas forçps indoné-
sias".

SAN JUAN - UM
grupo favorável à in-
dependência da ilha
de Porto'Rico reivin-
dicou no último sába-
do a responsabiiidade
da explosão que des-
truiu no dia anterior
uma das principais
centrais eléctricas da
ilha integrada aos Es-
tados-Unidos.

Os -l\l[¿sþsls¡ss",
um dos mais impor-
tantes movimentos
independentistas por-
toriquenhos, indicou
num texto colocado

Guerrilho em Porto Rico

Apoiar os esforços de
paz no Sahara Ocidental
e reforçar ao mesmo
tempo a ajuda militar ao
Marrocos-eis opara-
doxal propósito da actu-
al administração norte-
americana, largamente

num dos pargues de
San Juan, que o aten-
tado teve por objecti-
co levar <.os ricos e og

miiionários a f azer
pressão sobre o 99-
verno para que este
acabe com os abusos
de que são vÍtimas os
trabalhadores, os es-
tudanteseopovoem
geralo.

Diversas vezes a
Assembleia Geral da
ONU aprovou resolu-
cões nas quais exige
a autodeterminação
de Porto-Rico.

criticada nos meios di-
plomáticos internacio-
nais.

Numa altura em que
as perspectivas de uma
resolução política do
conflito saharaui são
mais do que numerosas,
os Estados-Unidos intro-
duziram um elemento
perturbador, ao envia-
rem uma missão miiitar
ao Sahara Ocidental
ocupada, a fim de avaii-
ar as necessidades mar-
roquinas em armamen-
to.

Deste moclo, o refe-
rendo que a OUA pre-
tende realizar no terri-
tório co¡n o apoio das
Nações Unidas, corre sé-
rios riscos de fracasso.
Sentindo-se reforçadas
por Washington, as au-
toridades de Rabat pode-
rão ter a veleidade de
prolongar por mais tem-
po a sua presença no Sa-
hara Ocidental, ignoran-

Segundo um dos presos liber-
tados, Fathi Radouane, antigo
ministro de Nasser, o presidente
Moubarak teria afirmado que oa
era das prisões de dirigentes da
oposição já acabou- e que <no
futuro nenhuma personalidade
política seria presa antes de sa-
ber as culpas de que é acusada
e de poder apresentar a sua de-
fesa".

Os egípcios foram sobretudo
surpreendidos pelo símbolo do
acolhimento dos recém-Iiberta-
dos, pelo presidente, transferi-
dos di¡ectamente da prisão para
o palácio da presidência, facto
bastante inédito no EgÍpto.

Todos são unânimes em consi-
derar que virou-se s¡¡¿ *página
novaÞ nas relações entre o poder

do as resoluções das Or-
ganizações internacionais
gue reafirmaram o di-
reito à autodetermina-
ção e independência do
povo saharaui, e apelam
a negociações directas
entre o Governo marro-
quinoeaFrentePolisá-
rio.

Na terça-feira passa-
da. a Assembleia Geral
da ONU-aprovou a mo-
ção da sua Comissão de
Descolenização exortan-
doMarrocoseaFrente
Polisário a negociar um
cessar-fogo imediato e a
concluir um acordo de
paz comportando um re-
ferendo de autodetermi-
naqão.

Esta decisão foi toma-
da por 76 votos contra
9. com 57 abstenções.
Além disso, a Assem-
bleia Geral aprovou por
consenso uma moção pe.

dindo ao secretário-ge-
ral das Nações Unidas
que forneça auxflio e
assistência à Comissão
de Aplicação das deci-
sões da cimeira da OUA
reunida em Junho ¡¡lti-
mo em Nairobi.

Por seu lado, a Orga-
nização da Unidade
Africana (OUA) qualifi-
cou a recente visita ao
Sahara Ocidental, de
uma delegação militar
norte-americana de
-prel6dio à introdução
de armamentos sofisti-
cados no conflito-.

Num comunicado di-
vuigado pela agência ni-
geriana de imprensa, o
secretariado da Organi-
zaçã,o panafricana de-
clarou que a OUA ma-
nifesta *a maior preo-
cupação face as tenta-
tivas de intervenção de
qualquer Estado não
africano no conflito-.

FBANçA-AnGf¿ta
EL DJAZAIR - A

questão do preço do gaz
argelino vendido à
Ftança constitui o es-
sencial do conùencÍoso
que subsirte entre os
dois palses e deverá
ser discutida no decurso
da visita oficial de dois
dias que tfancois ll[it-
terrand, presidente
francês, efectua desde
segunda-feira a Eit¡DiÀ-
zain.

GUENRA DO GOI.FO
TEER^ã.O - À rádio

nacional iraniâna âDlltl:
ciou que as suas tropas
lançaram u¡rra ofensiv¿e libertaram a ôidade
de Bostan (no Kuzistão),
atingindo assim a fmn-
teira iraquo-iraniana e
retomando ¡rt¡a gr.ande
parte do território ocr¡-
pado pelo lraque. Por
seu lado, os iraquianos
indicaram que neutrali-
zaram uma ofensiya ira-
niana.
DESARMA}TE!{'I\O

GENEBRA - ßeco-
meçaram qnteontem na
Suiça as negociagões
americano-soviéticas ßo-
bre a redução dos arma-
mentos estratégiqgs na
Europa. Este primeiro
encontro foi consagrado
à elaboração do piocer-
so das conversações. As
negociações realizarn-se
após 13 meseß de inter-
rupçãoemarcamonea-
tamento do diálogo en-
tre os dois palses.

PERSEcTnçûrs
LUSAKA - As auto-

riades racistas da .A,frica
do Sul desencadearam
uma campanha de per-
seguições contra o$ re-
presentantes da Igreja
que apoiam cada ve
mais o movimento ctn-
tra o apartheíd. Segun-
do anunciou €m Joha-
nesburgo a agência
*South Africain P¡eas

"{.ssociation>, a polfcia
polftica sul-africana re-
vistou residências de
vá¡ios reptq¡entantes
do Conselho das Igrejan
da .A.frica do Sul.

BEr'UGI.âDOS
KAMPALA - Uma

delegação minietcrial
ugandæa, conduzida ¡n-
lo ministro da Cultura,
James Rwanyrara, des-
locou-se ao sul do Su-
dão, a fim de tentar
persuadir os refqgiados
ugandeser que aqui ge

encontram a reg¡€ssar
voluntaúamente à pre
vfncia do Nilo Oclden-
tal (norte do Uganda).

cooPEBÀçÃo
MAPUîO - Os ernpre-
sários portugueses que
se deslocaram a Mo-
çambiqtre com o pr€si-
dente Ramalho Eanss
foram inforsrados de
que est_e pafs deseja a
criação de uma empresa
luso-moçambicana pro-
dutora de mobiliário
para qrportação. A co-
operaçãoportugUeså
também é pedida noe
domfniog dos téxteíf,
construção civil e quf-
miea.

Encontro Eduordo dos Sontos-Abdou D¡ouf

Beprosontaç ão da llnita
en lla[or podc lechor

Angola e o Senegal vão prosseguir os encon-
tros bilaterais com o objectivo de estabelece¡em
relações normais entre os dois Estados - acorda-
ram na passada quarta-feira na Cidade da Praia os
presidentes José Eduardo dos Santos e Abdou
Diouf.

No final do encontro entre os dois chefes de
Ep,tado, descrito por fontes próximas das duas de-
legações como ..a¡nistosoo, não foi divulgado ne-
nhum comunicado. Contudo, os observadores pre-
vêm que este encontro ao mais alto nível, gue se
verificou na presença do presidente da Repú51¡""
caboverdiana, deverá desempedir o caminho para o
estabelecimento de relações entre Luanda e Dakar.

Os dois presidentes darão a conhecer a sua de-
cisão a este respeito, quando de regresso âos seus
dois parses.

Esta cimei¡a de Cabo Verde pode ter arnda
como consequência irnediata o encerramento da re-
presentação da Unita (movirnento fantoche ango-
lano) em Dakar. O ex-presidente Senghor autori-
zara o grupo de Savimbi a abrir uma missão
oficial na capital sedegalesa e recusou-se reconhe-
cer o Governo de Angola, no intuito, de levar o
MPLA a partilhar o poder com os rebeldes da
FNLA e da Unita.

Fontes diplomáticas de Cabo Verde afirma-
ram que o encontro, cuja realização é atribuída aos
esforços do presidente Mitterrand de França para
dar nova orientação à política francesa em ,ftrica,
foi orogramado há bastante tempo

Por outro lado, Cabo Verde e Angola decidi-
ram coordenar e desenvolver as suas relações, dan-
do maior importância às consultas regulares e às
trocas de, experiências.

lnleruençõo norte.omericonu no Sohoro
Ocidenlal denunciado pelu OUA

EGIPTO O¡ pr¡meiro¡ ¡inois de mudonço
A libertação de 31 personali-

dades egfpcias, entre as quais o
conhecido jornalista Mohamed
Hoykal, todos presos durante o
regime de Sadate, confirma uma
certa mudança que se tem veri-
ficado no clima político do EgíP-
to, e que beneficia sobretudo a
oposição parlamentar.

A decisão do novo presidente
egípcis Hosni Moubarak, que
desde a sua eleição defende o
apaziguamento na questão da
*sedição confessional*, foi aco-
lhida com uma certa satisfação,
tanto mais que foi acompanhada
por precisões da parte do chefe
de Estado sobre os direitos dos
opositores e de uma crítica im-
plícita das detenções ordenadas
pelo seu antecessor em Setem-
bro 6ltimo.

e os opositores, brutalmente tra-
tados no ano passado por Sadate
e pela imprensa governamental-

Contudo, ainda não se sabe
nada sobre eerca de 40 dignatá-
rios cristãos coptas, entre os
quais oito bispos. A sua prisão,
em Setembro, tinha sido inter-
pretada pelos observadores co-
mo uma <compensação- dada
pcr Sadate aos religiosos islâmi-
cos.

Permanecem também ainda
sob prisão 65 membros de dois
grupos comunistas de audiência
bastante limitada, detidos n o
início de Novembro, no quadro
do estado de emergência instau-
rado a seguir ao atentado de 6
de Setembro que vitimou o an-
tigo oRais".

Quarúa-felr¡, 2 de Dezembro de lÐtl *Ne ?ü$DGIIA¡ llÊ¡ t
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